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A meia branca

Chakell Wardleigh Herbert
(Inspirado em uma história verídica)
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Chakell achava que seu 
irmão nunca iria mudar.
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acrescentou o pai. “Mas primeiro, vamos ler as pro-

messas que fizemos no ano passado.”

Ele colocou a mão dentro da meia e tirou as 

pequenas tiras de papel do ano anterior. Cada um 

pegou a sua, e Chakell leu a dela em silêncio: “Vou 

ajudar mais em casa.” Ela achou que tinha feito um 

bom trabalho naquele ano. Mas o que ela poderia 

escrever dessa vez?

“Já sei o que vou escrever!”, disse a irmã dela com 

alegria.

Chakell pensou no que poderia oferecer a Jesus. 

O que ela poderia fazer melhor no próximo ano para 

ser mais semelhante a Ele? O que Ele gostaria que ela 

fizesse?

Foi então que ela viu seu irmão mais velho, Brae-

den, escrevendo algo no seu papel.

Chakell franziu a testa. Ela não conseguia ver o que 

ele escrevera, mas tinha certeza de que não era algo 

que ele realmente faria.

Braeden implicava muito com Chakell, e eles não 

tinham sido muito gentis um com o outro no último 

ano. Ela amava seu irmão mais velho, mas achava 

que ele jamais tentaria ser mais semelhante a Jesus.

“Por que ele tem que implicar tanto comigo?”, 

pensou ela.

Ela observou quando ele dobrou o papel e o colo-

cou na meia branca.

Esta história aconteceu nos EUA.

C
hakell riu dos desenhos bobos de sua irmã. Era 

véspera de Natal, e ela e a família estavam brin-

cando de um jogo de desenhar ao redor da lareira.

A véspera de Natal era o dia favorito de Chakell. 

Ela se sentia confortável e feliz depois de todos os 

doces e risos. Ela não queria que terminasse!

“Muito bem!”, exclamou sua mãe. “Está na hora da 

meia branca.”

Chakell sorriu. Assim como a véspera de Natal era 

seu dia favorito, aquela era uma de suas tradições 

favoritas.

No lugar onde ela mora, as pessoas penduram 

grandes meias enfeitadas na lareira no Natal. Na 

manhã de Natal, as meias ficam repletas de doces! 

Mas aquela meia branca era especial. Chakell e sua 

família iriam enchê-la de presentes para Jesus.

A mãe pegou uma linda meia branca com acaba-

mento dourado. Depois, entregou a cada pessoa um 

pequeno pedaço de papel e um lápis. “Escrevam uma 

coisa que vocês querem prometer a Jesus no ano 

que vem”, explicou ela.

“Depois, vamos colocar os papéis na meia 

e vamos lê-los na véspera de Natal do ano que vem”, 

Braeden viu que ela estava olhando para ele e sor-

riu. “Não vale espiar”, disse ele.

Chakell olhou para o seu próprio papel e escreveu: 

“Vou tentar ser gentil com todos no próximo ano”. 

Depois, colocou o papel na meia também.

Pouco depois já era a hora de dormir. Mas Chakell 

não conseguia parar de pensar no que Braeden 

havia escrito. Ninguém deveria ler a promessa dos 

outros a Jesus, mas ela queria muito saber!

Enquanto os outros se prepararam para dormir, 

Chakell foi até a meia branca. Ela encontrou o papel 

de Braeden e o abriu.

“Prometo ser mais bondoso com Chakell no ano 

que vem”, estava escrito.

Ela não conseguia acreditar. Será que Braeden 

realmente tinha escrito aquilo? Ela ficou com lágri-

mas nos olhos e cuidadosamente colocou o papel de 

volta na meia.

A mãe dela sempre dizia que ter fé em Jesus Cristo 

pode ajudar qualquer pessoa a mudar e se tornar 

mais semelhante a Ele. Talvez ela estivesse certa. Tal-

vez Jesus pudesse ajudar Braeden e ela a serem mais 

gentis um com o outro.

Na manhã seguinte, enquanto Chakell se sentava 

para o desjejum, ela ainda sentia um calor no peito. 

Assim que Braeden desceu as escadas, ela deu um 

grande abraço nele.

Braeden arregalou os olhos. “Oh, por que você 

fez isso?”

“Eu só queria dar um abraço em você”, disse ela. 

“Feliz Natal!”

Braeden sorriu e a abraçou também. “Feliz Natal.” ●


